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Resumo: 

Afonso Pereira da Silva nasceu no dia 30 de Outubro de 1917, em Bonito de Santa Fé -PB 

(105 anos de seu nascimento). Afonso Pereira cria e preside a Fundação Padre Ibiapina (FPI) 

em 30 de Março de 1954. Em 1964, Rubens de Azevedo, integra a comitiva brasileira que 

participou da III Convenção Latino-Americana de Astronomia (III Congresso da LLADA), 

em Buenos Aires, Argentina. Em 1966, Rubens foi convidado pelo Prof. Dr. Antônio Soares 

de Araújo Filho, Presidente da Associação Norte Rio-Grande de Astronomia (ANRA), para se 

mudar para Natal-RN e ajudar na organização do IV Congresso da Liga Latino-Americana de 

Astronomia (LLADA), a ser realizado em Natal–RN, de 08 a 15 de Janeiro de 1967, como 

Secretário-Geral do evento. Em 13 de Maio de 1967, por Portaria Interna da Direção da 

Fundação Padre Ibiapina (FPI), o Prof. Afonso Pereira cria dentro do organograma da FPI o 

Observatório Astronômico da Paraíba (OAP); dando assim ao mesmo personalidade jurídica. 

O OAP passa a existir de forma normativa mas não ainda de fato e nem em forma física. O 

OAP ainda precisaria ser construído. Prof. Afonso Pereira precisaria ainda da ajuda de um 

coordenador para que aquela sua nova empreitada pedagógica se tornasse realidade. Em 1968, 

por intermédio do Prof. Paulo Tenório de Barros, o Sindicato de Professores de João Pessoa, 

da época, convidou o Prof. Rubens de Azevedo, que já se encontrava em João Pessoa, para 

ministrar uma capacitação sobre astronomia para os professores da rede pública; como a 

associação de professores não tinha os recursos necessários esta procurou a FPI por 

financiamento. Assim o Prof. Afonso Pereira acabou conhecendo o Prof. Rubens de Azevedo 

e encontrando o Diretor para o OAP. Este trabalho se foca nos antecedentes e repercussões do 

OAP. 

 

 

 

 


